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crianças. Paru isso. usa a metodologia
testada pelo Projeto Axé. em Salvador.
Depois de abordar e esabelecer vínculos
com as cnanças- os educadores organi-
zam uma Programação desenvolvida na

póprio rua. "Serào atividâdes culturais,
esponilu§. lúdicas", explica a psicóloga
Maju Azevedo. uma das coordenadoÍas
do grupo. "Além disso. estamos prepara-

dos para auxrliálirs em qualquer questão

iuríàica". diz a estagiária de direito
hdriana Cardoso. o objetivo é fazer com
que elas rctomem para suas famílias ou

Dossam enconEar uma subsdruta. Ou, no

laso dos mais crescidos- a idéia é esÚ-

mulá-los a iúciar uma vida autônoma.
Outras entidades foram chamadas a

panicipar. Algumas declinaram. "Temos
àiferençus metodológicas"' ressalva

Marco Antotrio
Papp, um dos coor-
denadores da Pas-
toral do Menor.
que prcfere conti-
nuar com os mé-
todos tradic io-
nais, já desenvol-
vidos há vinte
anos. como a ca-
sa de acolhida
mantida na Sé.
Por sua vez. o
SOS Criança, li-
gado à Secrebria
da Criança" Famí
lia e Bem-Estar
Social, quer ver

os resultados do
Travessia antes de
se mânifestar a
resPeito.

O SOS Bmbém
tem novidades.
Lançou. no final
de maio. o pro-
grama "Criança
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Adriana e Maiu,
do Travessia:
250 menores.

Ao lado, o
"legal" do

SOS: lanches
e passeios

travar contato e ptomover atividades
educacionais com os meninos e meninas

de rua que morirm nessê território - ou

s€i& não Ém casa. Trata-se do primeiro
pógra-a posto em ação P€la Fundação
i'roieto Tràvessia. criada em novembro
do 'ano passado pclo Sindicato dos Ban-

ciários de São Paulo.
O sindicato conseguiu parceiros para

saranú um orçamento que bare oa casa

áos 700 00O reais. Enue as adesões de

Deso destacam-s€ o Banco de Boston e o

bruoo Vicunha- O Travessia ainda corre

atrás de outros apoios, casos do Mappin
e Votorantiu, cújas sedes ficam igual-
mente no centro. Nesta Primeira fase' a

enúdade pretende rabalhar com até 250

t egal '. cujo principal item é a cédula de I
"lesal". Ela Dermite aos menores de rua

abãr uma conta no SOS. com direito a

talão de cheques e tudo. Os Paulistanos
gaúarão as áis cedúas dos Ftrocinado- '

i"s. como a rede de postos de gasolina
iiro"on. 

" 
devem doá-las às criãnças. É

um chamariz para atraÍJas ao SOS. Uma
vez Iá os menores são convidados a inte-

!Í-ar-se a vários programas educacionais.

ãe lazer e dc cuidados com a PróPria
saúde. A adesão a essas advidades aumen-

aní seu "saldo bancário". Panicipar de um
cuÍso de comPutação' por exemplo, rende

30 legais. 'Com isso' elas Poderão Pagar
hnchãs exo-as e pi§seios"' explica Paulo

Sapienza. coordenador do SOS. 
'
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T\ esde a segunda-têira passada. seis

I-/ duplas compostas por psicólogos.
sociólogos e attistas plástico§, entre
outros profissionais, pe-rcorrem com
regularidade o mesmo ttlnetarlo: ao

méio-dia passeiam Pelo Largo São
Bento. às 14 horas circulam no Vale do
Anhangabaú, às l5 horas andam na
Praça da Sé. Esquadriúam as 32 ruas e

praças siruadas no chamado triângulo do
ienuo vetho da cidade. Seu uabalho é

Axé paulista
Sindicato dos Bancários
educa crianças na rua
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